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			Prefácio


			Aldo Souza é um escritor baiano, nascido na cidade de Campo Formoso, no sertão da Bahia em meados dos anos 80. Aos 21 anos muda-se para São Paulo na esperança de viver uma vida mais farta e feliz numa cidade grande que lhe ofereceria oportunidades melhores.


			Vivendo no ABC Paulista, um polo industrial do novo estado, encontra emprego, lugar para viver, e inicia uma vida de estudos, desafios e entrega. Rapidamente, ao que os anos se passam, depara-se com muitas pedras em seu caminho, pedras essas que ele não se desfaz com tanta facilidade, e que começam a pesar em seus “bolsos” prendendo-o em uma agonia momentânea, mas aparentemente sem fim. 


			Em um momento de reflexão profunda em torno de seu Eu, ouve de uma pedra nova um grito, e por prestar atenção no que ela tinha a lhe dizer, inicia um processo, um outro e talvez desconhecido processo de desintoxicação e profundidade no autoconhecimento. Passa, com o barulho dessa pedra a transformar suas antigas e dolorosas pedras em arte, agora com diferentes visão e atenção.


			Enquanto suas telas se enchem de pedras formando figuras, ele vai prestando atenção nas conversas que com elas tem, tentando entender o que cada pedra tentava lhe mostrar a tanto tempo, e que em tom de fofoca o fazem buscar e reviver memórias, perdas e dores que estavam acumuladas em seus “bolsos”. 


			Algumas dessas fofocas são contadas nesta obra de forma escrita e profunda. Aqui o artista encontra-se desnudo, colocando à mostra toda sua crença, seu medo, seu ego e percepção, seu julgamento, e também seu desconforto com o mundo externo de forma escancarada.


			Por Geogia Rodrigues
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			Bidziil


			“...Com o passar do tempo, cada vez mais Robert recebia informações em sua mente, até que começou a notar que era, de alguma forma, alguém querendo se comunicar com ele telepaticamente. Foi aí que ele, também ajudado por essa energia em sua mente, percebeu que essa voz mental era a voz do “Rei de Ouros” querendo iniciar uma comunicação. Mas não era qualquer Rei de Ouros, era o Rei de Ouros da carta de baralho que ele havia achado no lixo...


			...Robert, meu caro amigo, se você está desconfortável e preocupado a respeito de sua missão de alma, tenho uma revelação a fazer sobre a minha missão, pois, quem sabe a sua missão de alma comece por meio da revelação da minha. Minha missão aqui, no invisível, no momento em que te conheci, era relatar uma pequena parcela da vida do encarnado Albert para algum humano. Esse relato do qual você tomou conhecimento telepaticamente fez parte do meu trabalho de recuperação, aprendizado e elevação espiritual aqui no mundo invisível, o mundo dos mortos. Quem sabe, depois dessa sua ajuda, sendo meu ouvinte, eu esteja mais preparado para ser um auxiliar de mentor espiritual de algum humano ou para ocupar uma função de responsabilidade parecida ou programar minha próxima reencarnação. Era minha missão encontrar um humano com a mesma disposição, condicionamento e similaridade de magnetismo de informação e de vibração energética para que eu pudesse relatar essa história. 


			A história do personagem Albert, e a minha, também pode ser sua ou de qualquer humano. Pode ser hoje, amanhã, daqui a dez anos, no fim desta vida ou na próxima. Robert, você é quem vai determinar quanto e quando ou se somente será uma história! Porém, ao acordar desse sonho profundo, a sua jornada não será mais a mesma. Em retribuição à sua companhia e a todo esse tempo que passamos juntos telepaticamente, entre nosso mundo invisível e físico, vou lhe deixar uma sugestão levemente consciente, a fim de que se lembre, aos poucos, deste diálogo, logo depois que acordar desse sonho profundo, para que possa realizar uma parte importante de sua missão, que é compartilhar essa história. E para finalizar, será seu sistema de crença vigente que vai definir se o que tomou conhecimento se trata de uma história ou apenas de um sonho, de todo modo, diverta-se ao lembrar dessa nossa conversa”.


			Robert, Albert, Roana, acorda, acorda. Acordei! 


			Instantes ao acordar me dei conta que estava num sonho e o mais trágico foi a constatação que tinha perdido a hora naquele dia. Mas depois desse susto e frustração por ter perdido a hora de levantar, e ainda tomada pela aquela sensação de derrota, dei-me conta que toda a cena daquela manhã, não passava de um sonho. Mas o mais incrível e ao mesmo tempo intrigante, é que o sonho que tive instantes ao acordar, elucida perfeitamente sobre uma cena de um livro que li recentemente, Um Rei de Ouros Falante. 


			Instantes ao acordar dei-me conta que fui acordada por uma voz me chamando. Era como se alguém tivesse me acordado. Fui acordada por uma voz me chamando de Albert? Robert? Será meu inconsciente me lembrando que estava na hora de acordar? Ou era meu guia ou mentor espiritual tentando me acordar? Quem seria o Rei de Ouros ou Robert do sonho? E se foi meu guia ou mentor espiritual, qual seria o nome dele ou dela? Pensei naquela manhã. Bem, mas de todo modo, mesmo atrasada, acordei naquela manhã dentro do tempo para cumprir com meus compromissos. E foi naqueles primeiros minutos daquele dia, com a aquela voz do personagem do sonho ainda na minha mente, que aquele assunto sobre propósito de vida, ficou “ruminando” em minha mente naquela manhã, e nas semanas seguintes. O sonho foi como um combustível para um assunto que eu já estava “martelando” em minha mente desde que iniciei meu processo de autoconhecimento e espiritual motivado por um término de um relacionamento tóxico. Missão de alma. E por conta disso, comecei a refletir e me questionar sobre minha própria vida e acontecimentos e esse passou a ser meu novo condicionamento. Será que era eu no sonho? E porque fui chamada de Robert ao invés de Roana que é meu nome? E depois dessas simples dúvidas sobre os possíveis personagens do sonho, vieram reflexões e questionamentos mais profundos e complexos. De onde eu vim? Para onde vou? Por que estou aqui? Por que nasci nessa família? Porque nasci nessa comunidade, cidade, estado, país, continente ou planeta? Essa ocupação profissional que ocupo atualmente está alinhada com o que minha alma escolheu para que eu, como humana, ocupe meu tempo por toda minha vida? Ou minha alma gostaria de fazer alguma outra coisa nessa vida? Estou em meu “Destino de Alma” nesta vida humana? Essas foram algumas das  perguntas, e questionamentos e reflexões que fiz, logo após acordar daquele sonho, no qual um personagem do sonho, dialogava telepaticamente com uma entidade do invisível através de uma carta de baralho do naipe de Ouros que ele achou no lixo. Mas esses questionamentos não param por aí, quanto mais eu me autoquestionava sobre assuntos aparentemente simples, mais apareciam questionamentos. E à medida que eu questionava ou refletia sobre a vida naquele momento, apareciam questionamentos complexos. Após um simples questionamento, minaram infinitos outros em minha mente. 


			Não sei explicar exatamente o que aconteceu comigo, mas o assunto sobre missão de alma sugerida pelo personagem no sonho foi um gatilho em direção a algo dentro de mim. No primeiro momento, sabia que era o grito da minha alma, mas hoje, acredito que o ego estava envolvido nisso. Pouco tempo depois de acordar desse sonho, entrei em “parafuso” movida por muitas dúvidas e conflitos interiores. E foi impulsionada por essa energia, que comecei sentir uma força interna, profunda, gritante e ensurdecedora, e imediatamente procurei terapia e ajuda espiritual. Esse mundo de terapias me levou a um mergulho sem fim nessa “atmosfera” necessária, profunda, traiçoeira e complexa da autodescoberta: o autoconhecimento. Era como se estivesse emanando de meu inconsciente um desejo ardente, implorando por respostas sobre algo dentro de mim. Era como se aqueles fragmentos de lembranças do sonho tivessem o poder de despertar ou acordar, do mais profundo de meu ser, uma voz em busca de respostas sobre algo em minha vida. Mas, apesar dessa voz, no lugar mais profundo de meu ser, eu não tinha capacidade de decifrar o que ela realmente queria de mim. E aos poucos comecei a consumir conteúdos a respeito de autoconhecimento. Gradualmente, esse caminho de autodescoberta foi me empurrando ou puxando para um caminho espiritual. Quando eu percebi, já estava mudando minha alimentação de alimentos industrializados para alimentos naturais, e progressivamente práticas do dia a dia foram mudando. Comecei a dormir mais cedo, meditar, fazer a prática do ho’oponopono etc. Da mesma forma que os valores foram mudando, antigos comportamentos, práticas e hobbies como ver TV, estilos de músicas, foram naturalmente perdendo espaço na minha vida. 


			Mas eu não imaginava que esse novo caminho que a vida estava me oferecendo ou impondo, em partes dele, eram motivados pela nova face do meu novo ego repaginado e ainda mais traiçoeiro, com traços inconscientes em algumas atitudes e comportamentos de arrogância e a hipocrisia espiritual. Pois, foi em atitudes meramente simples, que hoje, dou-me conta do comportamento do meu novo ego, como se eu fosse uma iluminada por ter mudado alguns hábitos e valores como deixar de ver TV, não gostar mais de futebol, me alimentar somente com alimentos orgânicos, não comer mais carne, aderir ao movimento ou ideia minimalista, não tomar mais refrigerantes, e ser hipocritamente positiva em todos os momentos da minha vida mesmo quando tudo está de “cabeça para baixo”, além de começar a gostar de músicas clássicas, xamânicas e ver com outros olhos, e até mesmo criticar quem gosta de outros estilos de músicas, que eu não escutava mais, no entanto, já gostei em algum dia, antes desse “despertar” hipócrita em alguns momentos. Logo, quando eu percebi, estava sendo seletiva na escolha de quem iria compartilhar comigo meu dia a dia, ou minha companhia, meu tempo e minha atenção. Quando percebi, eu já estava num celibato de relacionamentos amorosos há anos, sustentado, alicerçado, imaginado ou projetado pelo novo ego, com a justificativa que só me relacionaria amorosamente numa conexão de almas. Aquele desejo de ser mãe algum dia em minha vida foi substituído por um desejo interno de me tornar melhor a cada dia, a fim de, também, tornar o mundo à minha volta melhor a cada dia. Aquele desejo de ter uma filha que se chamasse Fernanda e um filho que se chamasse Albert foi sendo substituído aos poucos pelo desejo de curar minhas feridas emocionais e me transformar intimamente e espiritualmente e, com isso, contribuir na construção ou restauração de boas energias para este planeta se curar energeticamente e torná-lo melhor energeticamente e vibracionalmente e receber muitas Fernandas e muitos Alberts. Com esse sentimento, percebi que me conhecer internamente era o caminho, o caminho da cura da alma. Mas agora, ao voltar no tempo dessas lembranças ao passo que escrevo esse relato, percebo que em partes era o desejo ardiloso do novo e hipócrita ego espiritual. O desejo de ser uma curadora, o desejo de salvar o mundo, que no fundo, no mais profundo do inconsciente, era o desejo do novo ego ser visto como salvador, de ser especial, de ser a iluminada. Hoje me questiono, esse é o desejo genuíno da minha alma ou é um desejo egoico querendo abraçar o mundo, sem ao menos conhecer e curar minhas próprias feridas primeiramente. Mas, mesmo com os efeitos do novo ego influenciando minha nova vida, foi essa introspecção para dentro da “caverna”, por meio das energias do arquétipo do Eremita, que me fizeram compreender que antes da cura da alma, eu precisava conhecer minha alma, conhecer o desejo da minha alma e com isso, saber o que é ego e o que é o desejo da alma, e naturalmente, me deparar cara a cara com as feridas que ela carrega em seu íntimo, precisava conhecer o desejo genuíno que minha alma traz no mais profundo da sua essência. À medida que trilhava esse caminho de descoberta, fui entendendo que o desejo genuíno de minha alma estava emaranhado com as energias de minha ancestralidade, logo, “caiu no meu colo” a informação de que as energias de minha ancestralidade eram construídas por sombras e ego. E foi dentro da “caverna”, inicialmente encantada pelas energias do arquétipo do Eremita “lutando” com o ego esperneando, que tomei conhecimento que as sombras mencionadas são nada mais ou nada menos que sentimentos reprimidos, recusados, ignorados, calados, engolidos, discriminados, negligenciados ao longo das gerações da linha ancestral.


			Mas mesmo com as energias do novo ego influenciando minha nova jornada, ainda assim, foram as energias do arquétipo do Eremita que me ajudaram nesse novo caminho de autodescoberta a medida que sofria com a ação do meu novo amigo ego, sutilmente infantil, imediatista e arrogante. E conhecer minha ancestralidade e minhas sombras e as armadilhas do novo ego é um caminho inevitável para alguém que está no caminho da autodescoberta. E, como um passo de mágica, foram aparecendo ou cruzando minha vida pessoas e situações que me motivaram e me inspiraram a estar nesse caminho cada vez mais firme e segura. Conheci muitas terapias alternativas e, atendendo a um chamado interno, ou mesmo o desejo do ego, experimentei muitas delas, com o propósito de encontrar uma técnica, uma prática, ou uma ferramenta terapêutica que me ajudasse e fosse um guia ou mapa nesse caminho de cura da alma.


			Em meio a esse caminho de autodescoberta – o caminho da cura da alma, o caminho da reforma íntima, o caminho da expansão espiritual e da consciência –, quanto mais eu me aprofundava em minhas questões e meus conflitos internos, mais ainda aquela voz interior gritava dentro de mim. Quanto mais eu “voltava para dentro”, mais eu conhecia minhas sombras, e quanto mais conhecia minhas sombras, mais ainda afloravam, minavam, do mais profundo de meu inconsciente, mais sombras abraçadas com o ego para serem reconhecidas, aceitas, ressignificadas, assimiladas, acolhidas, respeitadas e curadas. 


			


			Ao iniciar esse caminho de autodescoberta em busca de respostas para aquela voz ensurdecedora dentro de mim sugerindo a busca pela cura da alma, começaram a aparecer em minha mente alguns conflitos. O ego mudou de roupagem e na medida que a jornada progredia, ele dava alguns sinais de dissolução. Práticas e desejos da vida, do dia a dia, que geralmente fazia parte da minha vida, do meu velho ego, foram perdendo o sentido ou mudando os valores e desejos. E foi nesse inicio de despertar que me dei conta de que aquele desejo frenético e incessante para conquistar coisas materiais como viajar e conhecer a Europa, conhecer as Américas, conhecer países da Ásia, conhecer as praias do Nordeste brasileiro, comprar carro e casa nova, eram em boa parte a fuga do velho ego em relação a algumas sombras gritando no subúrbio do inconsciente, pois, na medida que conquistava, em algum momento, todo aquele entusiasmo e aquela felicidade davam espaço a um vazio dentro de mim. E quando eu percebia, aquela voz gritava em algum lugar dentro de mim. Mas, no fundo, no mais profundo de meu ser, muitos desses desejos antes do despertar daquele sonho, era uma especie de fuga, no entanto, esse desconforto que sinto agora, são os sinais do novo ego. E é escrevendo sobre esse simples assunto, que hoje entro num dilema, num paradoxo, pois conquistar coisas materiais é um sinal de prosperidade, no entanto, para o meu novo ego espiritual coisas materiais não tem mais valor. E agora, o que faço diante desse dilema? Reflito.


			E foi em abril de 2021, atendendo a um chamado interior, eu diria que um chamado de minha alma ou novo ego, fiz uma viagem. Fui conhecer o Norte do Brasil, a região amazônica. Eu ou o novo ego, sentia um desejo de estar próxima da natureza, dos animais, dos rios. Quando afloravam esses desejos, era a Amazônia que vinha em minha mente. 


			Peguei duas semanas de férias de meu trabalho, comprei um pacote de viagem de cinco dias para a região amazônica. Esse pacote incluía trilha na floresta, passeio de canoa pelo rio Amazonas, visitas a cachoeiras e famílias ribeirinhas.


			Em meu último dia de aventura nessa viagem fascinante me aconteceu o inesperado. Logo após o almoço, senti o desejo de ficar sozinha e aproveitar as últimas horas daquela viagem. Também senti o desejo de me conectar mais profundamente comigo e com a natureza, então caminhei em direção a um rio que ficava mais ou menos a quinhentos metros do alojamento em que estávamos. 


			Chegando ao rio de águas escuras, escuridão típica das águas do rio Amazonas, percebi que tinha um senhor aparentando ter mais de oitenta anos de idade às margens, procurando algo entre as areias e as águas, era um homem de meia altura, cor morena, cabelo liso meio grisalho e meio preto, com vestimentas de indígena. Ao me apresentar para ele como Roana, logo ele também se apresentou para mim como Bidziil. 


			Aquele senhor aparentava ser um homem sábio, tinha fisionomia calma e serena e, ao mesmo tempo, misteriosa, oculta e mística. Ele estava bastante focado em sua tarefa. Mesmo assim, senti que era uma oportunidade de conhecer alguém de outra cultura e logo lhe perguntei o que ele estava fazendo, remexendo a areia e a água do rio. 


			Ele me olhou com um olhar manso, sereno e seguro e com uma fisionomia que carregava, impregnada em sua essência, uma sabedoria incalculável e imensurável, que sugeria ser de milhões de anos. Logo ele me respondeu que estava pegando algumas pedras às margens do rio, para elas lhe auxiliarem no ritual do Vinho da Alma, o Vinho da mãe natureza. Seria um ritual que se realizaria em dois dias. Ele explicou que, naquele dia, a Lua estava em sua fase Nova, e que toda natureza e tudo que ela  representa estava vibrando naquelas energias da Lua.


			— A Lua Nova é uma oportunidade mágica para iniciar algo novo e transformador na vida da pessoa, além dessa energia da Lua, também as energias e informações que as pedras carregam do eterno, do imutável, da força concentrada, da proteção, da paciência eterna e incondicional — respondeu Bidziil.


			Em uma fração de segundos, lembrei-me de já ter escutado ou lido a respeito desse Vinho da Alma, uma bebida ou chá indígena milenar muito usado nos dias de hoje em processos de cura da alma. E foi nesse momento, que os fragmentos do sonho, sobre um diálogo de um personagem com uma entidade por meio de um oráculo aberto pela carta de baralho que recordei onde escutei sobre essa bebida. Mas, no momento de minha vida que tive essa informação sobre o Vinho da Alma através daquele sonho, o velho ego e as sombras me deixaram com receio e resistência para conhecer mais a fundo essa medicina da floresta. 


			Ali, de frente para Bidziil, percebi que estava com uma oportunidade de ouro em minha vida, em minhas mãos, que poucas pessoas teriam: saber mais sobre essa medicina e essa sabedoria da Mãe Terra, por meio de um sábio da natureza, um indígena. Logo, percebendo e sentindo sua abertura amigável, perguntei se ele poderia me explicar mais a respeito do ritual e do Vinho da Alma, que acabara de mencionar, e sobre qual a importância ou papel daquelas pedras.


			Se a paciência, a calma, a sabedoria tivessem que ser materializadas em uma pessoa humana, com certeza, seriam Bidziil. Ele não hesitou e logo me deu uma breve explicação a respeito da bebida que acabara de mencionar.


			O Vinho da Alma é uma combinação do princípio ativo de duas plantas da Amazônia: Chacrona (Psichotria Viridis) e o Jagube (Banisteriopsis Caapi). As duas juntas formam os princípios masculino e feminino, o Yin e o Yang, e são consideradas drogas psicoativas, que não causam dependência e atuam na psiquê humana, liberando as energias bloqueadas em nossos corpos emocionais, visando uma compreensão maior de nossas dificuldades e nos ajudando no centramento psíquico, ou seja, ajudando-nos e direcionando-nos a reconhecermos nossas sombras no mais profundo do inconsciente e, com isso, iniciarmos a cura da alma. 


			Essa bebida ritualística sagrada também possui propriedades e substâncias capazes de expandir a consciência, possibilitando uma percepção de sabotagens psicológicas, crenças, dogmas, sentimentos de medo, raiva, rancor etc, da própria pessoa, além de aflorar o potencial humano por meio da conexão com o “Ser Maior”, o ser natural. As sessões ou rituais com o Vinho da Alma são celebrados, a exemplo dos indígenas, na forma de cerimônias que evocam os seres e as forças da Mãe Natureza. Essa medicina é muito eficaz quando utilizada no contexto psicoterapêutico, atuando como aceleradora dos processos de autoconhecimento e de transformação pessoal e espiritual.


			A combinação dessas duas plantas são uma sabedoria e um conhecimento milenar conhecidos e usados pelos nativos em rituais xamânicos indígenas de cura, há muitos séculos na Amazônia. 


			Essas duas plantas são colhidas na floresta por indígenas experientes, logo depois deles terem realizado um ritual sagrado para lhes preparar energeticamente para irem à floresta coletar essas duas plantas. A combinação dessas duas plantas é obtida por meio de um cozimento que dura setenta e duas horas ou mais. Ao ingerir essa bebida, o Vinho da Alma, a pessoa entra num estado alterado e expansivo de consciência e faz sua jornada xamânica de cura, para se libertar dos estados emocionais indesejáveis e negativos que foram reprimidos desde que ela se entende por gente nessa vida, ou mesmo entende as dores emocionais que vive no presente.


			A experiência com o Vinho da Alma é única. A experiência de uma pessoa sempre será diferente da de outra pessoa, e se você a ingerir várias vezes, saberá que serão experiências e curas diferentes em cada uma delas. Seu principal princípio ativo é a dimetiltriptamina DMT.


			Resumidamente, o princípio DMT é a abreviação de dimetiltriptamina, que é um alucinógeno também conhecido como “Molécula de Espírito”, usado em alguns rituais religiosos. Acredita-se que a DMT tem a capacidade de desencadear um despertar do espírito e da consciência de quem toma a bebida, levando-o a expansão da consciência.


			Mesmo sendo uma droga, ela é liberada pelo Ministério da Saúde para ser usada em rituais xamânicos e outros credos, pois sabe-se, devido aos anos de experiência e estudos, que ela não tem nenhum efeito colateral, não provoca viciação e ajuda seu consumidor a entender melhor seu modo de ser e seu padrão emocional desde que, usada em um local e com auxílio de pessoas com experiência. Ela é uma substância amplamente estudada pela ciência dos humanos, explicou Bidziil.


			Ao finalizar sua breve explicação, eu logo fiz mais uma pergunta: “Qual a importância ou o papel dessas pedras que você está levando para o ritual?”. 


			Ele, mais uma vez, fez uma pequena pausa e, com muita calma e paciência, direcionou seu olhar para o rio, depois para as árvores, olhou para o céu e, com um ar de que também estava escutando o som dos pássaros, o som do rio, o som ou a voz da floresta, voltou o olhar para mim, olhando-me fixamente, ele respondeu: “O ritual será daqui a dois dias, na cabana central da Aldeia Aurora, e você é convidada a participar. Esteja lá até o meio-dia, pois, depois desse horário, as portas se fecham. Somente no ritual você estará pronta e preparada para saber a importância dessas pedras. Evite comer carne vermelha, fazer sexo e usar drogas até o dia do ritual”. Essa foi a resposta de Bidziil para mim ao pegar sua bengala feita de algum galho de árvore e sair caminhando em meio às árvores e desaparecer, como em um passe de mágica em meio à floresta.


			Meu coração queria sair pela boca. Eu estava num estado de êxtase e ansiedade ao mesmo tempo, depois de ficar diante de tamanha história intrigante e misteriosa. Também, o que me deixava mais aflita era o fato de aquele dia ser meu último dia na floresta, naquela viagem mágica. Entrei em desespero, pois o pacote de viagem pela agência acabaria no dia seguinte, e eu teria que voltar para casa. Eu fazia parte de um grupo de pessoas guiadas por guias da agência de turismo. Todas aquelas pessoas iriam viajar no dia seguinte de volta a suas vidas normais. Aquela era a primeira viagem que eu fazia sem a companhia de alguém conhecido, como família, namorado ou marido. Logo, não havia ninguém conhecido para ficar comigo mais alguns dias.


			O dia chegou ao fim e eu não conseguia pensar em outra coisa além do ritual que aconteceria na Aldeia Aurora dentro de dois dias. 


			Pensei em chegar em minha cidade, que ficava a quatro horas de viagem de avião, e procurar algum local que também realizasse aquele tipo de ritual. Mas logo fui tomada pelo sentimento de culpa e do ego, pela perda da oportunidade de participar do ritual ministrado por um mestre da cultura indígena. E são em momentos como esses que agora, ao registrar esse acontecido vejo sinais do novo ego, pois, sinto a energia que naquela época participar de um ritual nos modos original mencionado, era em grande parte um afago ao meu ego. Quase não consegui dormir naquela noite, tamanha era minha preocupação, eu tinha pensamentos e dúvidas a respeito daquele convite e daquela oportunidade de conhecer profundamente uma medicina sagrada da Mãe Terra, como me fora oferecido. Mesmo com o meu ego espiritual interferindo no início dessa jornada, Era como se aflorasse, de meu íntimo, uma voz, falando ou confirmando que aquele encontro com Bidziil não fora por acaso.


			Acordei no dia seguinte com uma certeza: iria adiar minha volta para casa, ficaria na floresta, na Aldeia do Bidziil para participar do ritual do Vinho da Alma. Ao comunicar o pessoal da agência turística e os demais colegas de viagem, eles ficaram preocupados com minha decisão. Tentaram me convencer do contrário, mas foi em vão. Minha alma ou meu ego tinha decidido ficar. 


			


			No dia do ritual, com a ajuda de uma pessoa da agência de turismo, consegui chegar à Aldeia Aurora, do mestre Bidziil. Chegando lá, meu coração logo ficou em paz, pois percebi que havia outras pessoas que não faziam parte da comunidade, eram turistas e simpatizantes da bebida que também estavam ali para participar do ritual. Assim, eu não estaria sozinha. Mas a adrenalina de tomar aquela decisão sem nem saber se haveria pessoas em condições semelhantes à minha foi uma das partes enriquecedoras daquela aventura. 


			Algumas pessoas da Aldeia me ajudaram com algumas informações a respeito do ritual e também coletaram minhas informações, com o objetivo de garantir a segurança de minha experiência com a bebida no ritual.


			Ao realizar alguns registros de informações pessoais numa ficha, a moça indígena que me atendeu falou que eu iria ficar no lado leste, dentro da cabana, e que o lado leste representava o elemento fogo. Saí da cabana de apoio, onde eram feitos esses registros de informações pessoais para participar do ritual, e logo fiquei de frente para uma cabana central da aldeia, era uma cabana arredondada e extremamente grande, feita de palha, sustentada com madeiras da floresta.


			Ao redor e à frente da cabana havia muitas esteiras de palha espalhadas pelo chão, era como se fossem panos de palha. Elas indicavam e sugeriam que estavam ali para pegar um pouco de sol. Aos poucos, as pessoas que pareciam auxiliar na ocorrência do evento, foram levando essas esteiras para dentro da cabana e colocando-as, de forma organizada, em fileiras no chão. Na entrada da cabana, essas esteiras eram defumadas por três pessoas, três indígenas da aldeia.


			Essas três pessoas, ou xamãs, que estavam na entrada da cabana, realizando a defumação, com o auxílio de um utensílio – uma lata cheia de ervas com algumas brasas dentro, em meio às folhas para gerar o fogo necessário e daí gerar a fumaça para a defumação. Então, com isso, logo quando eu entrei, fui defumada dos pés à cabeça, numa espécie de ritualística xamânica indígena.


			Antes mesmo de entrar na cabana, percebi um som que parecia ser de um violão, uma flauta e um tambor. Ao entrar na cabana, vi três indígenas sentados, tocando os instrumentos que acabei de mencionar.


			Sopra o vento, sopra o vento.


			Sinta o vento te soprar.


			Sopra o vento, sopra o vento.


			Sinta o vento te soprar.


			Abre a porta do seu ser.


			Deixa esse vento entrar.


			É o sopro da verdade.


			É o som de Oxalá…


			Esse vento foi ao norte.


			Esse vento veio ao sul.


			Esse vento foi a leste.


			Esse vento foi a oeste


			Esteve nas montanhas brancas


			


			Nos cabelos de Jesus


			É a reza do pai velho


			Na espada de Ogum…


			Artista: Rosa Amarela - Álbum: Reza do Vento.


			E foi escutando esse som, essa letra, essa música, que entrei na cabana da aldeia do mestre Bidziil. 


			Ao entrar, lembrei-me que teria que me acomodar no lado leste. Isso fiz. Logo, vi que havia uma esteira vazia no chão, o que indicava que ainda não tinha ninguém naquele local, então me acomodei nela. As pessoas que estavam por ali haviam levado cobertores e lençóis para forrar a esteira de palha, fornecida pela aldeia. Eu preferi sentar-me sem usar lençol. E foi nesse momento, que dei-me conta, que o velho ego tinha perdido espaço para a vida do novo ego.


			Fiquei observando o que estava acontecendo dentro da cabana, à minha volta. Logo percebi uma espécie de garrafão transparente, de mais ou menos vinte litros, com um líquido amarronzado dentro, que imaginei ser o Vinho da Alma. Percebi que havia indígenas que pareciam estar fazendo parte de um grupo de pessoas mais experientes e auxiliando as demais pessoas no ritual. Também percebi que os indígenas estavam caracterizados por alguns objetos indígenas, como: penas amarradas no braço, cocar na cabeça, chocalhos de uma espécie de cabaça cheia de sementes ou pequenas pedras, além de estarem fumando cachimbo e aspirando rapé.


			Rapé, pois é. Até aquele dia, mais uma vez que lembrei-me do sonho, pois até aquele dia, era a única memória que tinha a respeito daquele nome, fui saber mais sobre ele naquele dia. Rapé era o que eles sopravam dentro do nariz. 


			O tempo todo, as pessoas auxiliares do ritual estavam realizando a defumação em todo o espaço e também soprando fumaça de seus cachimbos nas outras pessoas e ambiente, era um tipo de defumação sagrada. Quando elas iam soprar a fumaça na direção de uma pessoa, pediam licença, e gentilmente as pessoas permitiam a prática ritualística da defumação. E foi dentro daquela cena, que as lembranças do sonho afloravam em minha mente. Pois, era como se eu já tivesse vivido  aquela experiência dentro daquela cabana.


			Foi em meio a tantas observações que fiz naquele primeiro momento, que presenciei o que mais me deixou assustada: sacos plásticos, de aproximadamente quinze ou vinte litros, espalhados por dentro da cabana. Cada tapete de palha no chão, tinha um saco plástico de lixo disponível, ao lado ou em cima dela. Essa cena me sugeriu que aqueles sacos eram para as pessoas vomitarem durante o ritual. Isso me confirmou o que já tinha lido tempos antes, em minhas pesquisas sobre os efeitos do Vinho da Alma durante o ritual. Ele provoca vômito. E eu tinha horror de vomitar, medo.


			E não pude deixar de perceber, no centro da cabana, um recipiente que lembrava uma bacia feita de barro, cheia de pedras de rio, as mesmas pedras que o mestre Bidziil tinha ido buscar dois dias antes. Tentei aquietar a mente, muitos pensamentos minavam, como pensamentos a respeito daquelas pedras. Sentia em algum lugar, no mais profundo de meu íntimo, que, durante o ritual, eu saberia o que estava por trás do mistério daquelas pedras.


			Então nos primeiros minutos antes do ritual, eu já percebi o quanto tinha evoluído em direção à espiritualização, à cura da alma e ao controle ou a consciência presente de uma das infinitas faces do ego. Em qualquer outra situação, eu já estaria espirrando e com o nariz congestionado, pois tenho alergia à fumaça ou coisas do tipo. Mas até aquele momento, e durante todo ritual, em meio à fumaça, não espirrei nenhuma vez e meu nariz não ficou congestionado. Isso por si só já era um indicativo de uma cura muito importante em minha vida.


			Quando percebi, quando me dei conta, eu estava entregue. Deitei-me no chão, em cima da esteira de palha, que minutos antes estava jogada do lado de fora da cabana, sem nenhum sentimento de reclamação. Isso sem nem a cobrir com um lençol. Falo isso porque sempre fui uma pessoa com frescura com essas questões. Em nenhuma hipótese me imaginava deitada em um chão que eu não conhecesse a procedência de limpeza e higiene.


			Bidziil, o xamã responsável, ao iniciar o ritual, falou que cada lado da cabana era representado por um elemento da natureza – água, ar, terra e fogo – e que cada pessoa fora colocada no lado que correspondia à energia que precisava trabalhar. Em meio à explicação do xamã, antes mesmo de tomar a primeira dose da bebida, já recebi uma informação telepática em minha mente a respeito da forma que as pessoas eram direcionadas a ficarem em determinado lado da cabana, correspondentes aos elementos ar, água, terra e fogo. Quando percebi, uma voz em minha mente falava que o xamã escolhera o lado que as pessoas iriam ficar dentro da cabana, por meio da ajuda de um objeto, um pêndulo de radiestesia, e com o auxílio de mentores ou guias espirituais de cada uma daquelas pessoas. Aquele foi o primeiro sinal que eu já estava adentrando numa egrégora energética de informação entre mundo físico e mundo invisível. 


			Em meu mapa astrológico, meu signo solar é do elemento ar, logo percebi que eu estaria trabalhando o elemento fogo naquele ritual, que é a energia masculina, Yang. Até aquele momento, eu me entendia com maior propensão à energia Yin, feminina. E isso seria importante para mim, pois iria trabalhar as energias masculinas em mim, que eu pensava estarem desequilibradas.


			O xamã responsável pelo ritual, o mestre Bidziil, também falou, dentre muitas coisas importantes, que os efeitos da bebida ficavam em circulação na corrente sanguínea da pessoa por até vinte e um dias, ou mais, e por isso era possível que, durante a semana e os próximos dias, os participantes do ritual pudessem se beneficiar de seus efeitos e benefícios, como a expansão da consciência e a cura das feridas da alma, além de ter sonhos lúcidos e curas até mesmo físicas. Ele também falou que a experiência com o Vinho da Alma era única para cada pessoa. O Vinho da Alma mostra e cura, em cada um, o que a pessoa precisa e está preparada para receber naquele momento.


			— Não ter usado drogas nos últimos dias, ter evitado se alimentar com carne, ter evitado ato sexual também contribuem para ter bons resultados com a experiência do vinho — explicou Bidziil.


			O Xamã aproveitou o momento antes do ritual para continuar tirando eventuais dúvidas das pessoas que estavam na aldeia para a experiência da bebida pela primeira vez.


			— Os rituais são sempre no primeiro sábado de cada mês. Nosso trabalho é de consciência cósmica, a fim de trabalhar a cura das feridas da alma e ancestrais. Portanto, ele não está ligado a religiões, mas sim a religare, unir-se novamente em consciência com a fonte da vida.


			“Somos um grupo indígena que segue uma linha xamânica, e todos nossos rituais seguem a consciência dos nossos ancestrais, assim, nossos rituais são de conscientização para o entendimento do ser divino que há em cada um de nós.


			“A pessoa toma o Vinho Sagrado da Alma da Mãe Terra e volta para seu lugar, e lá, sentada ou deitada, vai fazer sua ‘viagem’, sem que ninguém a perturbe, escutando músicas com vibrações energéticas sagrados.


			“É normal, como efeito da bebida, vomitar. O vômito é uma forma de o inconsciente se expressar e trazer à superfície da consciência energias reprimidas. Então não tenha medo de vomitar. O vômito no ritual é um símbolo de limpeza energética.


			“No centro da cabana, há algumas pedras. Se a paciência e o eterno tivessem que se materializar, com certeza se materializaram em forma de pedra. As pedras são o arquétipo perfeito da paciência, do eterno, do imutável, da força concentrada, da proteção, da paciência eterna e incondicional. Sugiro que cada um de vocês que participam do ritual dirijam-se até aquelas pedras, peguem uma delas e as mantenham a seu lado por todo ritual. Se, em algum momento, você se sentir medo, dúvidas, ansiedade, insegurança ou qualquer conflito interno, pegue essa pedra e converse com ela. Peça à pedra sua proteção. Peçam a sabedoria que ela carrega consigo. Peça e será ajudado. No mínimo, devido a toda sabedoria em forma de memórias que há nelas, entende-se que sejam usadas como portal energético pelos invisíveis aqui presentes para canalizar a ajuda necessária a cada um de vocês, se assim o permitirem.


			“Hoje neste ritual, estamos sendo auxiliados por energias invisíveis, energias de entidades espirituais de nossos ancestrais e de outros planetas. Além dessas pessoas que estão participando desse ritual, também há uma caravana astral de espíritos que foram trazidos para serem curados, espíritos recém-desencarnados, que precisam de ajuda energética, e espíritos de humanos encarnados em desdobramento, que estão em estado de coma no hospital humano. As entidades da luz aqui presentes hoje usam da energia ectoplasmática de todos nós nesse ambiente para auxiliar e ajudar na cura ou na reabilitação energética dessas almas” — finalizou o Xamã suas explicações.


			Eu não pensei duas vezes, logo me levantei e fui pegar uma daquelas pedras.


			Havia mais ou menos cinquenta pessoas dentro da cabana, naquele ritual, para mim, eram todas desconhecidas. Eu estava sozinha, a uma distância de mais de três mil quilômetros de minha família e de meus amigos. Mas, ao mesmo tempo, sentia-me acolhida pela energia que sentia, por todas as pessoas e principalmente pelos indígenas que estavam organizando e auxiliando o ritual. Tinha uma sensação inconsciente de que eram todos iguais a mim, em busca de alguma cura da alma. Na verdade, essa era a verdade.


			Pela primeira vez na vida eu escutei músicas xamânicas, assim como a palavra e a cultura xamânica. Mas era como se eu estivesse sendo acolhida por toda aquela energia e cultura xamânica. Amei sair daquele ritual e me tornar uma fã de músicas xamânicas. Foi o que aconteceu. Não entendi como fiquei até aquele momento de minha vida, sem escutar músicas xamânicas. 


			Logo depois da primeira dose da bebida – cinquenta ml – estava eu ali, jogada ao chão, “chicoteada” pela força do Vinho da Alma, em meio a muita fumaça de defumação, pessoas que nunca vira na vida e ao som das flautas xamânicas. Eu estava entre pessoas fumando ou pitando cachimbo e algumas pessoas aspirando rapé. 


			Trinta e um anos de idade, um metro e setenta e cinco de altura, pernas longas, sessenta e cinco quilos, morena, cabelos castanhos, longos e encaracolados, rosto comprido, olhos castanhos, olhar profundo e meigo, uma moça, ou uma mulher linda de voz carinhosa, e juntamente com toda essa beleza e vaidade, caíam por terra meus preconceitos, minhas discriminações, minhas crenças ancestrais, familiares e culturais, meus costumes familiares e ancestrais, meus dogmas religiosos, meus paradigmas, meu orgulho, minha arrogância e, principalmente, meu ego, tudo estava ali jogado ao chão, entregue a toda força da sabedoria da Mãe Terra, disfarçada de Vinho da Alma. Estava eu ali, jogada ao chão e totalmente sem forças para lutar, nem sequer argumentar alguma coisa contra toda aquela força da mãe natureza que me induzia a olhar para todas minhas sombras de uma só vez.


			Pouco tempo depois de tomar a dose da bebida, entrou um cachorro dentro da cabana, logo percebi que era uma cachorra de cor caramelo, ela tinha o olhar carinhoso. Ela entrou entre as pessoas deitadas no chão e foi visitar cada uma delas, como se estivesse fazendo alguma assistência ou procurando alguém. Era como se ela estivesse procurando um lugar para se acomodar. A cachorra rodou, rodou toda a cabana, cheirou uma pessoa ali e acolá e foi em minha direção. Ao chegar perto de mim, olhou-me com um olhar sereno, profundo, calmo e carinhoso, cheirou-me e se deitou a meus pés. Nesse momento, já com o efeito da bebida e em meio a toda egrégora energética que pairava naquele ambiente, comecei a escutar informações em minha mente. Era como se alguma voz estivesse falando comigo. 


			— Essa cachorra é usada pela espiritualidade presente neste ritual para transmitir cura às pessoas. Aqui também estão espíritos ou entidades invisíveis de altíssima elevação espiritual, que, por serem muitos elevados espiritualmente, têm dificuldade de aplicar energias de cura diretamente no humano físico, de corpo e de energias densas. Pois o corpo físico humano está vibrando numa frequência energética muito baixa em relação a essas entidades, ele vibra energias de medo, raiva, rancor, insegurança, sede de vingança, dor, sentimento de competição e etc. Essa cachorra, por não ter impregnados, em sua energia, vibrações de medo, culpa, rancor, raiva, tem a energia mais compatível com esses espíritos elevados. Por isso, eles aplicam energias de cura nas pessoas por intermédio dessa linda e adorável cachorra. Ela é como um portal energético usado para canalizar energias harmônicas de cura — falou aquela voz dentro de minha mente.


			Eu escutei a informação e fiquei intrigada. Senti, ao mesmo tempo, uma mistura de felicidade, dúvida, aflição e êxtase, pois estava recebendo informações em minha mente que jamais havia passado por minha imaginação. De toda forma, aquilo já era um sólido sinal de expansão da consciência. Mesmo que, meu ego espiritual, no primeiro momento em que a cachorra caramelo deitou ao meu lado, me induziu pensar que ela tinha icado ao meu lado, como sinal de que eu tinha boas energias, e que eu  era a mais iluminada naquele ambiente.


			Vez ou outra, sentia sutilmente um enjoo de vômito, o que me deixava com muito medo. Era como se vomitar fosse o fim do mundo pra mim. Todavia, era o medo disfarçado de controle, pois o vômito tem o poder de ignorar o controle. O controle que sempre foi gerenciado milimetricamente pelo ego. Mas, quando surgia essa sensação de enjoo, logo me apegava à pedra, e magicamente o enjoo se dissipava em meio à defumação e às músicas xamânicas. Se, antes do ritual, por algum momento, me sentira sozinha em meio a tantos desconhecidos, naquele momento, tinha feito duas amizades sinceras e incondicionais: a pedra e a cachorra caramelo. Mas olhando por outro lado, a amizade da pedra e da caramelo, era nada mais que uma missericódia das energias presentes a mim.


			Em meio à tensão e ao medo de vomitar, comecei um diálogo com a pedra. Quando percebi, estava, mais uma vez, recebendo informações em minha mente. Mas dessa vez era como se a pedra estivesse falando comigo, como se ela fosse uma entidade espiritual com o poder de se comunicar telepaticamente. Ou então, era como se aquela pedra fosse um portal energético de informação usado por uma forma ou uma energia invisível para se comunicar com meu mundo físico. E eu, ali, jogada no chão e entregue à força das energias da mãe natureza e do Vinho da Alma, não tinha outra opção, senão continuar e seguir com aquele diálogo telepático.
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